Oi, tudo bem com você? espero que sim mas se não estiver, as coisas vão melhorar.
Hoje eu queria ter uma conversa franca com você, a quanto tempo você não cheira uma flor? Eu sei pode parecer ridículo e quando me perguntaram, por um instante eu pensei o mesmo que você, mas o contexto aqui, é sobre a quanto tempo você não dá um tempo da corrida da vida e se concentra em coisas pequenas como por exemplo olhar a tranquilidade e a calmaria das folhas se moverem com o vento, oque eu quero dizer é que eu andei me perguntando, do porque o tempo ultimamente passa mais rápido, já que você deve perceber que por algum motivo as semanas passaram, meses se foram e estamos aqui finalizando o ano. A questão é que o tempo não passou mais rápido, ele continua da mesma forma e constância desde sempre, a questão é que nós estamos     ocupados, na verdade a nossa mente, se mantem ocupada, estamos constantemente pensando nos problemas de casa, da escola, da faculdade, do trabalho, oque estou fazendo da minha vida, será que é isso que eu quero para mim, será que minha decisão foi certa, poxa vida porque o tempo não tem paciência comigo. Calma ai amigo, relaxa, respira, não é o tempo que está brigando com você, tentar brigar com o tempo é a mesma coisa que tentar brigar com a maresia da praia com um rodo, ( no caso me refiro a empurrar a água contra o oceano com o rodo e sim eu sei que isso TALVEZ tenha sido uma analogia horrível ), oque eu quero dizer é que o mar não se importa se você está lutando contra ele, ele não vai parar de molhar a praia e derrubar o seu castelinho, mas você pode aproveitar aquele momento, o momento que a agua bate em seus pés, então você olha para o horizonte e... só faça isso, acalme sua cabeça, jogue fora o ódio da água que derrubou o seu bendito castelo de areia, e... aprecie o momento. Já pensou no seu tempo de infância? Provavelmente, já que isso faz parte do cotidiano de toda pessoa adulta, o tempo que as coisas eram mais simples, mas infelizmente não víamos a hora de ser adultos para enfim ser livres, termos dinheiro, poder comer doces a vontade, sair para qualquer lugar, viajar o mundo, ir a lua e voltar em um foguete que tinha comida em pastas igual o pica pau, sim eu era uma criança sonhadora, pobre ilusão, ser criança era tão bom, mas o que mais castigava é que queríamos ser adultos mas os dias, demoravam uma eternidade para passar e me lembrando disso vem a minha principal teoria, naquele tempo em que as preocupações não existiam de forma tão destruidora como agora na vida adulta, tínhamos mais tempo para as pequenas coisas, não tínhamos medo do tempo, pelo contrário, tínhamos ódio dele, eu costumava ser uma pessoa muito observadora e por isso adorava olhar para coisas simples, sinceramente eu ficava minutos olhando para aquilo, mas na minha cabeça era como se eu estivesse por horas ali e isso aumentava mais a minha angústia, mas a questão é que conforme vamos crescendo a maldade do mundo vai nos atingindo de pouco a pouco, você começa a ter medo dos julgamentos alheios e para de ser simples, com o tempo as mascaras que você iria passar a utilizar o restante da sua vida começam a ser criadas e sinceramente, ai que morre a nossa mais preciosa e limpa inocência, a pior dor que uma criança pode sentir não é as palmadas dadas pela sua mãe, mas sim a primeira risada que te ensina a crueldade do julgamento alheio, desde então você passa o restante da sua vida, com medo do que o mundo vai achar das suas atitudes. Isso a longo prazo, te custa sua sanidade e não te deixa descansar, já que a todo momento uma pressão gigantesca é colocada sob você e isso não te deixa descansar, descansar sua mente, você vive ocupado pois, está a todo momento sob uma prova absurda de produtividade, já que você não pode decepcionar as outras pessoas, que por algum motivo na sua cabeça, você acha que estão te julgando, que a todo momento está sendo observado. Você vai no mercado, mas não pode ir de qualquer jeito, já que se for de uma forma simples, na qual você se sente confortável, as pessoas vão apontar o dedo para você e de repente o esquadrão da moda vai aparecer do meio das batatas e te matar do susto, ou, se você não escolher as cebolas certas a senhorinha que está ao seu lado vai dar um tapa na sua mão e mandar você voltar correndo para a casa da sua mãe já que você não sabe fazer compras, mas na verdade ninguém de fato liga, as pessoas te olham sim, isso é normal, você também olha, é natural, mas não é por que alguém te olha que essa pessoa está te julgando e analisando cada detalhe da sua roupa procurando um defeito, da mesma forma que você está cheio de problemas, as outras pessoas também, tem mais coisas para se preocupar. Não é por que uma pessoa no passado te traumatizou para o resto da vida, que todas as outras pessoas sejam iguais, existem sim pessoas que tem essa maldade no coração, mas e daí, nem Jesus agradou todo mundo, você não é o santo que vai conseguir. A questão é no lugar de preservar na sua mente esse sentimento de cobrança absurda, tente acalma-la com coisas pequenas, o mundo é lindo, tente se distrair um pouco, olhando os detalhes dele, limpe sua mente e aproveite um pouco o presente, já que o passado não volta e o futuro é incerto, aproveite esse momento que ainda é seu. Talvez a palavra chave de todo esse enigma seja sair do automático, quantas vezes no seu dia você desliga o automático e toma de fato o controle inteiro da sua vida, realmente toma consciência das suas ações e não faz mais tudo na base do impulso? Sabe quando você está andando ou fazendo qualquer outra coisa enquanto sua mente está tão longe, seu corpo anda sozinho, faz ações sozinho, você tem consciência das coisas que está fazendo e sim, está tomando as decisões, mas o seu foco não está naquilo, já que sua mente entende que você tem outras coisas mais importantes para se preocupar. Mas e aí? De fato, é mais importante?  Nós entramos no automático justamente para economizar a energia do nosso corpo, isso é benéfico, já que consegue nos manter com mais energia durante o dia, não te deixando exausto, mas sabe, talvez deixar sua mente descansar um pouco seja uma boa opção, tomar inteiramente a posse do seu corpo e por alguns segundos durante seu dia, escutar os pássaros cantando, ou torrando o pau, não sei não sabemos passarelês, enfim, destinar seu foco a algo de fato calmo ao invés de problemas e mais problemas, se permitir ser criança e prestar atenção em coisas pequenas, ser curioso como um dia já fomos.
